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Brasil seguindo o caminho de desenvolvimento sustentável

• Riqueza de matérias-primas / gás natural 
/ petróleo (pré sal) / agroindústria;

• Grandes eventos como a Copa 2014 e 
Olimpíada 2016;

• 2036: Economia maior que a da 
Alemanha; 

• 2050: Quarta economia mundial, depois 
da China, Índia e EUA;

• ...

Fonte: Goldman Sachs: „Dreaming With BRICS - The Path to 2050“ 
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Mapa Estratégico da Indústria 2013 - 2022

Grandes tendências (mundiais e nacionais) com forte impacto 
sobre a competitividade da indústria brasileira

Conhecimento e inovação 
como motores da economia

Objetivo central é:

COMPETITIVIDADE 
COM SUSTENTABILIDADE

Tendências mundiais com forte impacto na 
indústria

Crescimento dos países emergentes

Conhecimento e inovação como motores da 
economia

Nova geografia da produção mundial

Emergência e difusão de novas tecnologias

Mudanças climáticas e economia de baixo 
carbono

Tendências nacionais com forte impacto na 
indústria

Fortalecimento do mercado interno

Transições demográficas

Reconfiguração espacial da atividade 
econômica



“No Brasil, a baixa qualidade da 
educação básica, a reduzida oferta 
de ensino profissional e as 
deficiências no ensino superior 
limitam a capacidade
de inovar das empresas e a 
produtividade, com impactos 
significativos sobre a 
competitividade das empresas.”

Educação tem destaque no Mapa estratégico da indústria 
2013 – 2022: é a base para os demais fatores-chave

Brasil:
55º no ranking de leitura, 58º no de 
matemática e 59º no de ciências no PISA 
2012 – Programa Internacional de 
Avaliação de Alunos / OCDE



Temas e objetivos prioritários do fator-chave EDUCAÇÃO
no Mapa estratégico da indústria 2013 - 2022

“Apenas 6,6% dos estudantes brasileiros cursam a educação profissional 
concomitante com o ensino médio regular”

Japão=55% Alemanha=52% França e Coreia do Sul=41%

Temas Prioritários Objetivos Prioritários

Educação básica Aumentar a qualidade da educação básica

Educação profissional Ampliar a oferta e melhorar a qualidade do 
ensino profissional

Formação de engenheiros e tecnólogos Ampliar a oferta de graduados em cursos 
superiores de engenharia e de tecnologia 
industrial



SITUAÇÃO BRASILEIRA DO ENSINO SUPERIOR

(1) Não considera pós graduação lato sensu
Fonte: Análise Advisia, INEP
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• O número de matrículas na 

educação superior no Brasil 

cresce a uma taxa média de 

7% ao ano

• Os cursos de tecnologia tem 

ganhado espaço, com um 

crescimento de 24% ao ano, 

e representando em 2010 

12% das matrículas do 

ensino superior 

• Em 2010, haviam 173 mil 

matriculados em cursos de 

estudantes de pós 
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total de matrículas no 

ensino superior brasileiro
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Atributos de interesse para a indústria por modalidade de curso

Custo do curso

Capacitação para inovação

Tempo

Adaptabilidade curricular

Qualificação técnica para a indústria

Volume de profissionais

Custo do profissional formado

Versatilidade

Especificidade

Tecnólogo Bacharel Licenciatura Mest. Acad.Esp. Lato Doutorado

• O tecnólogo representa uma solução adaptável, rápida e barata para o mercado e para o aluno 

que buscam qualificações específicas e práticas

• O bacharel é um profissional versátil, abundante e com conhecimento abrangente

• A maioria dos mestrandos tiveram formação de bacharel anteriormente e representam solução 

viável para problemas de inovação aplicada para a indústria

• Doutores são profissionais  com foco em inovação, mas são caros e dificilmente tem formação 

para problemas da indústria, dificultando a sua obtenção pelas empresas

INTERESSE PARA A INDÚSTRIA – VANTAGENS E DESVANTAGENS

Fonte: Análise Advisia

Característica

Curso

Profissional

Mercado

Visão da Classe Empresarial sobre os Cursos de Tecnologia



O SINAE
Proposta de modelo completo para avaliação da educação



Sistema Nacional de Avaliação 
da Educação (SINAE)

Avaliação Institucional

Avaliação de Cursos

Avaliação de 
Cursos Técnicos

Avaliação de 
Cursos de Pós-

Graduação

Avaliação de 
Cursos de 
Graduação

Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (ENADE)

Exame Nacional do 
Ensino Médio (ENEM)

Exame Nacional do 
Estudante de Cursos 

Técnicos

Exame Nacional do 
Estudante de Graduação

Prova Brasil  / SAEB

Sistema Nacional de 
Avaliação da Educação 
Profissional Técnica de 
Nível Médio (SINATEC)

Sistema Nacional de 
Avaliação da Educação 

Superior (SINAES)

Sistema Nacional de 
Avaliação da Educação 

Básica (SINAEB)



Avaliação 
dos cursos

Desempenho dos 
estudantes

Avaliação 
das 

instituições

Sistema Nacional de 
Avaliação da Educação 

Superior (SINAES)

Objetivos

1. Identificar mérito e valor das instituições, áreas, cursos e programas, nas dimensões de ensino, 

pesquisa, extensão, gestão e formação;

2. Melhorar a qualidade da educação superior, orientar a expansão da oferta;

3. Promover a responsabilidade social das IES, respeitando a identidade institucional e a autonomia.



Avaliação das instituições

A Avaliação Institucional, interna e externa, considera 10 dimensões:

1. Missão e PDI
2. Política para o ensino, a pesquisa, a pós-graduação e a extensão
3. Responsabilidade social da IES
4. Comunicação com a sociedade
5. As políticas de pessoal, as carreiras do corpo docente e técnico-administrativo
6. Organização de gestão da IES
7. Infraestrutura física
8. Planejamento de avaliação
9. Políticas de atendimento aos estudantes
10. Sustentabilidade financeira



Avaliação dos cursos

Avaliação dos cursos é realizada analisando-se 3 dimensões:

1. Organização Didático-Pedagógica
2. Perfil do Corpo Docente
3. Instalações físicas



Desempenho dos 
estudantes

A avaliação dos estudantes, através do ENADE (aplicada periodicamente aos alunos de todos os 
cursos de graduação, ao final do primeiro e do último ano de curso). 
O exame tem por referência os conteúdos programáticos previstos nas Diretrizes Curriculares 
Nacionais de seus respectivos cursos. Ele avalia suas habilidades para ajustamento às exigências 
decorrentes da evolução do conhecimento e também suas competências para compreender temas 
exteriores ao âmbito específico de sua profissão, ligados à realidade brasileira e mundial e a outras 
áreas do conhecimento. 
Os resultados do Enade, aliados às respostas do Questionário do Estudante, 
constituem-se insumos fundamentais para o cálculo dos indicadores de qualidade da educação 
superior: Conceito Enade, Conceito Preliminar de Curso (CPC) e Índice Geral de Cursos Avaliados da 
Instituição (IGC), todos normatizados pela Portaria Normativa nº40/2007.



Instrumentos

O SINAES propõe uma avaliação institucional integrada por diversos instrumentos complementares:
• Autoavaliação – conduzida pela CPA (Comissão Própria de Avaliação)

O relatório da autoavaliação deve conter todas as informações e demais elementos avaliativos 
constantes do roteiro comum de base nacional, análises qualitativas e ações de caráter administrativo, 
político, pedagógico e técnico-científico que a IES pretende empreender em decorrência do processo 
de autoavaliação, identificação dos meios e recursos necessários para a realização de melhorias, assim 
como uma avaliação dos acertos e equívocos do próprio processo de avaliação.

• Avaliação externa
Essa avaliação é feita por membros externos, pertencentes à comunidade acadêmica e científica, 
reconhecidos pelas suas capacidades em suas áreas e portadores de ampla compreensão das 
instituições universitárias.

• Censo
O Censo é um instrumento independente que carrega um grande potencial informativo, podendo trazer 
importantes elementos de reflexão para a comunidade acadêmica, o Estado e a população em geral.

• Cadastro



• Eixo 1 – Planejamento e Avaliação Institucional
• Eixo 2 – Desenvolvimento Institucional: contempla as dimensões 1 (Missão e Plano de Desenvolvimento 

Institucional) e 3 (Responsabilidade Social da Instituição) do Sinaes. 
• Eixo 3 – Políticas Acadêmicas: abrange as dimensões 2 (Políticas para o Ensino, a Pesquisa e a Extensão), 4 

(Comunicação com a Sociedade) e 9 (Políticas de Atendimento aos Discentes) do Sinaes. 
• Eixo 4 – Políticas de Gestão: compreende as dimensões 5 (Políticas de Pessoal), 6 (Organização e Gestão da 

Instituição) e 10 (Sustentabilidade Financeira) do Sinaes. 
• Eixo 5 – Infraestrutura Física: corresponde à dimensão 7 (Infraestrutura Física) do Sinaes. 







• Dimensão 1: ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA. Fontes de Consulta: Plano de Desenvolvimento 
Institucional, Projeto Pedagógico do Curso, Diretrizes Curriculares Nacionais, quando houver, e 
Formulário Eletrônico preenchido pela IES no e-MEC.

• Dimensão 2: CORPO DOCENTE E TUTORIAL. Fontes de Consulta: Projeto Pedagógico do Curso, 
Formulário Eletrônico preenchido pela IES no e-MEC e Documentação Comprobatória. 

• Dimensão 3: INFRAESTRUTURA. Fontes de Consulta: Projeto Pedagógico do Curso, Diretrizes 
Curriculares Nacionais, quando houver, Formulário Eletrônico preenchido pela IES no e-MEC e 
Documentação Comprobatória. 



















Linhas de atuação prioritárias :

Educação Profissional e Tecnológica

Inovação e Tecnologia Industriais

Missão: Promover a 

educação profissional e 
tecnológica, a inovação e a 

transferência de tecnologias 

industriais, contribuindo para 

elevar a competitividade da 

Indústria Brasileira.

SENAI



Mais de 3,0 milhões matrículas
em cursos de educação 
profissional

Mais de 120 mil serviços 
de consultoria técnica e 
tecnológicas e serviços 
laboratoriais

545 unidades fixas

272 unidades móveis

208 laboratórios

25 mil funcionários

Mais de 55 milhões de trabalhadores 
qualificados em 70 anos

817 unidades operacionais 

SENAI



MAPA DO TRABALHO

INDUSTRIAL

Entre 2012 e 2015

Do total,

1,1 milhão
será em vagas para jovens 
que nunca trabalharam

7,2 milhões
de profissionais com formação 
técnica e profissionalizante



Por que avaliar?
• Produzir diagnóstico do perfil de saída do aluno

• Construir indicadores da qualidade da formação profissional do SENAI

• Contribuir para mudanças no processo de ensino e aprendizagem e de
gestão

• Melhorar a prática docente

• Garantir o direito do aluno de aprender

• Contribuir para maior visibilidade das ações educacionais

• Promover a cultura da avaliação e criar uma rede de boas práticas

• Avaliar a adequação dos programas frente às expectativas empresariais e às
exigências do mundo do trabalho

• Promover a transparência da instituição perante à indústria, sociedade e
governo



OBJETIVO DO SAEP

Verificar a eficiência, eficácia e efetividade dos 
serviços educacionais, avaliando a qualidade dos 
cursos e os benefícios para os participantes dos 

programas, setor  industrial, governo e sociedade. 



Avaliação de 

Desempenho de 

Estudantes 

(DN)

As 4 dimensões do SAEP

Acompanhamento de

Egressos (DN)

Avaliação do 
Desenvolvimento de 

Cursos (DRs)

Avaliação de Projetos de 
Curso (DRs)



O  SAEP CONTEMPLA QUATRO DIMENSÕES.

1. Avaliação de Projetos de Cursos (pré-projeto e plano de curso) – metodologia
com orientações e instrumentos de avaliação para que os DRs possam planejar
e implantar um curso.

2. Avaliação do Desenvolvimento de Cursos - visa verificar se as ofertas
formativas estão sendo implantadas e realizadas de acordo com seus projetos. É
realizada pela escola e tem como objetivo contribuir com a gestão escolar na
garantia da eficácia dos processos de ensino e de aprendizagem.

3. Avaliação de desempenho de estudantes - Avaliação de larga escala do 
desempenho dos estudantes concluintes dos cursos do SENAI, tendo como 
referência o perfil profissional nacional, os itinerários formativos e os desenhos 
curriculares.

4. Programa de acompanhamento do egresso



AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO DO 
ESTUDANTE 
AVALIAÇÃO EXTERNA DE LARGA ESCALA 

SISTEMA DE AVALIAÇÃO DA EDUCAÇÃO 
PROFISSIONAL – SAEP



AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO DO ESTUDANTE 
AVALIAÇÃO EXTERNA DE LARGA ESCALA 

Avaliação de natureza externa
em larga escala, baseada em
matrizes de referências, com
uso de critérios onde o
desempenho dos alunos é uma
das dimensões avaliadas que se
transforma em indicador.



Público 

ESTUDANTES

Concluintes (último semestre ou 
módulo), que tiverem cursado, 
no mínimo, 80% da carga 
horária.

Participação obrigatória

DOCENTES

Que atuam ou atuaram no 
curso, atualmente vinculados à 
Unidade, não importando o 

regime de contratação.



Definição da Matriz de Referência

Elaboração dos Itens

Montagem e Aplicação dos Testes
(online)

Análises Estatísticas e Pedagógicas

Produção e Divulgação de Resultados

ETAPAS DO PROCESSO



Teoria Clássica dos Testes (TCT)

Teoria da Resposta ao Item (TRI)

Metodologia de análise dos dados

➢Associação entre a aptidão de um indivíduo e a
probabilidade de uma resposta a um item;
➢Permite a comparabilidade de resultados (alunos, escolas,
sistema educacional);
➢Modelo utilizado em grandes avaliações como ENEM e PISA.

➢Percentual de acerto - explica o resultado final, o conjunto
das respostas dados pelos indivíduos;

➢Resultado em Escore Bruto.



Unidade de 
Competência

Elemento de 
Competência

Capacidades: 
básicas, técnicas 

e de gestão

Resultados como suporte para o docente - TCT

Qual o grau de 
alcance do 

Perfil Profissional, 
considerando 

a limitação do teste?



RESULTADOS ORGANIZADOS EM DIVERSOS RELATÓRIOS 



COMO OS RESULTADOS SÃO APRESENTADOS

RELATÓRIO DA UNIDADE OPERACIONAL   



RELATÓRIO DA UNIDADE OPERACIONAL



RELATÓRIO DA UNIDADE OPERACIONAL



BOLETIM DO ESTUDANTE





OBJETIVO

Estabelecer e monitorar indicadores de 

desempenho dos egressos no mercado de 

trabalho com foco na Educação 

Profissional.



Avaliar a adequação dos programas às expectativas profissionais e 
sociais dos concluintes e egressos 

Avaliar a adequação dos programas frente às expectativas 
empresariais e às exigências do mundo do trabalho

OBJETIVOS 
ESPECÍFICOS



▪ Melhoria contínua da educação profissional

▪Alcance social da educação profissional

▪Eficácia da educação profissional

▪Prestação de contas à sociedade com 

senso de responsabilidade

▪ Satisfação dos clientes

▪ Visibilidade institucional

REFERENCIAIS DE AVALIAÇÃO 



ABRANGÊNCIA PROGRAMÁTICA

Formação Inicial e Continuada

▪Aprendizagem Industrial

▪ Qualificação Profissional

Educação Técnica de Nível Médio

▪Habilitação Técnica



FOCOS DA PESQUISA

▪ CONCLUINTES

▪ EGRESSOS

▪ EMPRESAS 



FASES DA PESQUISA



Inserção no
Programa

FASE 1

Caracterização
do aluno

Término
do curso

Início
do curso

Aprendizagem

Técnico

Qualificação

Matriculados

C
o

n
cl

u
in

te
s

Amostra

Amostra

Universo

Universo

CARACTERIZAÇÃO DO ALUNO E INSERÇÃO NO SISTEMA 
DE AVALIAÇÃO



Caracterização do aluno

• Perfil educacional e socioeconômico

• Dificuldades enfrentadas para realizar o curso 

• Benefícios imediatos obtidos na conclusão do curso

• Fidelização do cliente-aluno ao SENAI

• Percepção do concluinte sobre a imagem do SENAI

Inserção no sistema de avaliação

• Principais motivos para a escolha do curso
• Formas de conhecimento do curso do SENAI
• Situação profissional no início do curso
• Classificação socioeconômica, segundo o CCEB (critério de 
classificação econômica Brasil)
• Acesso à informação



FASE 2
Acompanhamento

do egresso

Aprendizagem

Técnico

Qualificação 6 meses pós-curso

1 ano pós-curso

1 ano pós-curso

FASE 2 - ACOMPANHAMENTO DO EGRESSO



Acompanhamento do egresso
▪Índice de egressos estudantes
▪Índice de incorporação de egressos ao mercado de trabalho
▪Competências desenvolvidas pelos egressos a partir do 
curso
▪Contribuição dos cursos para promoção da melhoria da 
qualidade de 
vida e aumento de renda dos egressos

✓Impactos do curso na situação de LABORABILIDADE dos 
egressos

✓ Condições de inserção e permanência no mercado de 
trabalho
✓ Mobilidade profissional
✓ Aplicação no trabalho dos conhecimentos adquiridos 
no curso



FASE 3
Avaliação

da
empresa

Egressos que
trabalham em

ocupação aprendida
ou relacionada

ao curso

Imediatamente
após realização

da fase 2

Supervisor
imediato

do egresso

FASE 3 - AVALIAÇÃO DA EMPRESA



Avaliação da empresa sobre o
desempenho dos egressose do SENAI

•Desempenho dos egressos do SENAI no 
mercado; 

• Adequação do perfil de qualificação dos 
egressos às necessidades das empresas;

• Posicionamento dos programas de EP no 
mercado em relação à concorrência;

• Satisfação das empresas com os egressos 


